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No presente trabalho foram estudados alguns aspectos reprodutivos das espécies 
Limonium ovalifolium (Poiret) O. Kuntze, Limonium multiflorum Erben e de indivíduos de 
populações ainda não classificadas, (L. sp.). Foi determinada a taxa de germinação de 
sementes e o dimorfismo polínico-estigmático, em flores de indivíduos provenientes de 
populações experimentais estabelecidas no Instituto Superior de Agronomia. Foi determinado 
o tamanho relativo dos grãos de polén, avaliada a sua a viabilidade e germinação dos mesmos 
in vitro. Observou-se que os indivíduos da espécie L. ovalifolium e os de L. sp. apresentaram 
combinações polén-estigma autocompatíveis e autoincompatíveis. Em L. multiflorum não foi 
possível fazer esta avaliação, pois os grãos de polén estavam colapsados. Embora estas 
espécies tenham apresentado níveis de viabilidade dos grãos de polén distintos, apenas os 
provenientes de L. ovalifolium germinaram in vitro. Os resultados obtidos sugerem que em L. 
ovalifolium pode ocorrer autofecundação e fecundação cruzada; aliás, observou-se penetração 
do tubo polínico num estigma de um dos indivíduos. Em L. sp., apesar de teoricamente ambos 
os sistemas de cruzamento serem possíveis, nunca se observou germinação dos grãos de polén 
in vitro. Por último, apesar dos grãos de polén dos indivíduos de L.multiflorum serem 
colapsados, estes formam sementes viáveis, sugerindo que se originem através de apomixia. 
Concluímos que diferentes espécies de Limonium podem apresentar diferentes estratégias de 
reprodução. 




In this work we studied reproductive aspects of different individuals of Limonium 
ovalifolium (Poiret) O. Kuntze, Limonium multiflorum Erben species and individuals from 
populations not yet classified (L. sp.). We determined the rate of seed germination and pollen-
stigma dimorphisms in flowers of individuals from experimental populations established in the 
Instituto Superior de Agronomia. We also investigated the relative size of pollen grains, their 
viability and germination in vitro. We observed that L. ovalifolium and L. sp. individuals showed 
self-compatible and self-incompatible pollen-stigma combinations. In L. multiflorum we were 
not able to do this evaluation, because the pollen grains were collapsed. Although these 
species presented distinct levels of pollen viability, only those from L. ovalifolium germinated 
in vitro. These results suggest that in L. ovalifolium selfing and outcrossing might occur; 
moreover the penetration of a pollen tube in the stigma of one of the individuals was 
observed. In L. sp. although theoretically both selfing and crossing systems are possible, we 
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never observed pollen grains germination in vitro. Lastly, even though L.multiflorum individuals 
showed collapsed pollen grain, they form viable seeds, suggesting that they originated through 
apomixis. We conclude that different Limonium species may have different reproductive 
strategies. 
Keywords: Limonium, pollen-stigma dimorphism, reproduction 
 
1. Introdução 
O género Limonium Miller inclui-se na divisão Magnoliophyta, ordem Caryophyllales, e 
família Plumbaginaceae Juss. (Franco, 1984; Erben, 1993). Esta família possui cerca de 400 
espécies, distribuídas pela Europa, Ásia, África, Austrália e América do Norte (Erben, 1993). Em 
Portugal Continental existem cerca de 15 espécies, de que são exemplo Limonium multiflorum 
Erben e L. ovalifolium (Poiret) O. Kuntze que tem importância ecológica e ornamental (Costa, 
1998), e estão descritos híbridos (Erben, 1993). As espécies do complexo L. ovalifolium, 
representadas por L. ovalifolium (Poir.) O. Kuntze, L. nydeggeri Erben and L. lanceolatum 
(Hoffmanns & Link) Franco, mostram semelhanças morfológicas, tendo sido descritas como 
diplóides (2n=2x=16) (Erben 1993, 1999; Rois et al. 2012). O endemismo lusitano, o aneuplóide 
tetraplóide L. multiflorum Erben (2n=4x=35) pertence ao complexo L. binervosum que também 
inclui L. binervosum (G.E.Sm.) C.E. Salmon e L. dodartii (Girard) Kuntze (Erben, 1978; Róis et al. 
2012) 
As plantas desta espécie são geralmente ervas ou arbustos (hemicriptófitos) (Franco, 
1984), e normalmente ocupam áreas pequenas e isoladas sobre substratos salinos como por 
exemplo sapais, lagoas e arribas litorais. (COSTA et al., 1998). Possuem folhas simples, em 
rosetas basais, e as inflorescências podem ser paniculadas ou corimbosas, por vezes estéreis. 
Os cincinos são de pseudoespiguetas 1-5 floras, 3-bracteadas. As flores apresentam cálice 
afunilado, de limbo escarioso, geralmente corado, por vezes denticulado entre os lobos. A 
corola é tubular, ou de pétalas só concrescentes na base, possuindo 5 estames inseridos na 
base da corola e os estiletes são igualmente 5, glabros, podendo ser livres ou concrescentes na 
base, sendo os estigmas filiformes. O fruto consiste numa pequena cápsula com uma única 
semente, parcialmente envolta pelo cálice persistente (Fanco, 1984; Erben, 1993). 
Nas Angiospérmicas, onde se incluem as espécies do género Limonium, as suas flores 
hermafroditas apresentam os órgãos sexuais, os estames e os carpelos. Os carpelos encerram 
na base do ovário um ou mais óvulos, e mais acima o estilete que possui na sua extremidade 
os estigmas, superfície que recebe os grãos de pólen. Os estames encontram-se divididos em 
filete e antera, esta ultima, apresenta dois lóculos onde se encontram dois sacos polínicos 
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(microsporângios). Estes são inicialmente constituídos por uma massa uniforme de células, 
diferenciando-se posteriormente em microsporócitos que através de divisão meiótica originam 
os micrósporos (microsporogénese). Os micrósporos ou grãos de pólen imaturos sofrem duas 
divisões mitóticas formando uma célula vegetativa e duas células germinativas, que são 
transportadas pelo tubo polínico. Por seu turno, no ovulo ocorre a megaesporogénese e a 
mega gametogénese conduzindo à formação do saco embrionário onde se encontra o gâmeta 
feminino (oosfera) e as células centrais. O tubo polínico, após penetração no ovulo liberta as 
duas células espermáticas, fundindo-se uma com a oósfera, formando o ovo ou zigoto, 
enquanto a outra se une com os dois núcleos polares formando o endosperma (dupla 
fecundação) (Teixeira & Branco, 2006).  
O grão de pólen varia muito conforme a espécie em termos de polaridade, forma, 
ornamentação, dimensão, entre muitos outros aspectos. De acordo com as dimensões dos 
grãos de pólen estes podem ser classificados de muito pequenos, pequenos, médios, grandes 
e muito grandes ( Erdtman in Teixeira & Branco, 2006). A ornamentação no grão de pólen é 
definida pela camada externa a que se dá o nome de exina, que é constituída em grande parte 
por esporopolenina, um composto muito complexo e extraordinariamente estável e resistente 
constituído por polímeros de carotenóides e ésteres de carotenóides (Teixeira & Branco, 
2006). A exina possui duas camadas, a nexina, a mais interior e a sexina, mais exterior. É esta 
camada exterior que apresenta ornamentações e padrões que geralmente variam de espécie 
para espécie e que são muito importantes na caracterização das mesmas.  
As espécies do género Limonium apresentam dois tipos de ornamentações da exina 
dos grãos de pólen, macroreticulada ou “larga” (tipo A) ou microreticulada ou “estreita” (tipo 
B) e podem apresentar estigmas filiformes do tipo papiloso ou “maçaroca” (cob-like). Portanto, 
estas espécies apresentam dimorfismo polínico-estigmático associado a um mecanismo de 
auto-incompatibilidade esporofítica (Baker, 1953, 1966) (Figura 1). O grão de pólen se for 
reconhecido na superfície estigmática compatível, inicia a formação do tubo polínico. Assim, 
nas plantas que possuem flores com estigmas do tipo maçaroca e pólen de exina 
macroreticulada ou apresentam estigma papiloso e pólen de exina microreticulada são auto-
estéreis, portanto realizam fecundação cruzada. As restantes combinações, ou seja, estigma 
maçaroca e grãos de pólen com exina microreticulada ou estigma papiloso e grão de pólen 
com malha macroreticulada são auto-férteis, e portanto, pode haver autofecundação (Baker, 
1953). Quando numa população existem apenas plantas com uma combinação auto-estéril, a 


















Este trabalho teve como objectivo conhecer melhor aspectos da biologia reprodutiva 
das espécies L. ovalifolium, L. multiflorum e de indivíduos cuja classificação ainda não esta 
esclarecida designados por L. sp. Este conhecimento é importante para a conservação destas 
espécies. 
 
2. Materiais e Métodos: 
2.1. Obtenção, germinação de sementes e cultura de plântulas 
      Procedeu-se à germinação de sementes colhidas no verão de 2011 em populações 
naturais de espécies do complexo Limonium ovalifolium, ao qual pertence o próprio, L. 
nydegeri e L.lanceolatum, e também de L. multiflorum, L.humile e L. humile x L. vulgare (Tabela 
1). Para obter as sementes, as flores sofreram um processo de abrasão usando duas placas de 
cortiça de modo a que fossem removidas as sépalas, pétalas e brácteas secas. Estas foram 
posteriormente crivadas de modo a separar as sementes do restante material seco. Algumas 
destas sementes foram guardadas em tubos de ensaio, com sílica gel, separadas desta ultima 
por algodão e papel de filtro, e conservadas -20 ⁰C. 
 A obtenção das plântulas foi feita através de sementeira destas sementes em 
substrato universal previamente autoclavado, colocado em pequenos vasos. Foram semeadas 
5 sementes por vaso, num total de 10 sementes por individuo (2 vasos por individuo). Para 
proceder à sua germinação, os vasos foram colocados numa fitoclima (Rumed) com 
temperatura e fotoperíodo controlados, a 25 ⁰C, 16 horas de luz e 8 de escuro, tendo sido 
regados três vezes por semana. Após a germinação, as plântulas foram transplantadas para 
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vasos de maior diâmetro com substrato universal, e transferidos para uma estufa. Estes foram 
regados duas a três vezes por semana. 








2.2. Dimorfismo polínico-estigmático 
Para caracterizar os tipos de grão de pólen e estigmas presentes (dimorfismo polínico-
estigmático) foram usados indivíduos provenientes de populações experimentais estabelecidas 
na estufa a partir de sementes colhidas no campo. Foram estudados 10 indivíduos de L. 
multiflorum, 7 de L. ovalifolium e 6 de L. sp. obtidos a partir de diferentes populações, como 
descrito na Tabela 2. 
 Na época de floração foram removidas 20 flores por indivíduo (sempre que possível), 
cuidadosamente retiradas com auxílio de uma pinça e colocadas em caixas de Petri com a 
identificação do individuo, espécie e população de origem. Foram escolhidas as flores com 
anteras maduras não deiscentes (antes da antese) de acordo com Baker (1953). As 
observações foram feitas com a ajuda de um microscópio estereoscópico (lupa) Stemi 2000 C 
ZEISS de modo a retirar as anteras e os estigmas para uma lâmina, e montadas numa gota de 
água coberto por uma lamela. O tipo de grão de pólen e estigma foram determinados usando 
um microscópio óptico Primo star ZEISS. Foram determinados os tamanhos relativos dos grãos 
de pólen, por classes, de acordo com as seguintes classes definidas por Erdtman (1952): muito 
pequenos, pequenos, médios, grandes e muito grandes. Foram realizadas fotografias numa 
camara digital acoplada ao microscópio de fluorescência Axio Imager Z1 ZEISS. 
Espécie População Nº de sementes por espécie  
L. humile Vila Nova de Milfontes 10  








Rio Baco-Vagos  
  Setúbal 
 




Salinas de Monte Novo  
L. multiflorum Cabo Raso 90  





L. ovalifolium Cabo Raso 60  
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Tabela 2 - Número de indivíduos estudados por população 
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2.3. Teste de viabilidade do grão de pólen  
A viabilidade dos grãos de pólen foi determinada nos mesmos indivíduos acima 
descritos utilizando o corante de Alexander (Alexander, 1969). Após a realização da 
preparação com as anteras e o corante, a lamela foi premida com uma ponta de eppendorf 
para que os grãos de pólen saíssem das anteras e entrassem em contacto directo com o 
corante. 
 As preparações foram observadas no microscópio óptico Primo star ZEISS. Quando os 
grãos de pólen coraram de azul-turquesa não estavam viáveis (mortos), e quando coraram de 
rosa estavam viáveis (vivos). Este corante tem verde malaquite, que cora a celulose da parede 
do grão de pólen e fucsina ácida que cora o protoplasma do grão de pólen. Os grãos de pólen 
que não estavam viáveis não apresentavam protoplasma, e portanto não coravam com a 
fucsina ácida, corando de azul-turquesa. Foi ainda determinada a percentagem de grãos de 
pólen viáveis, através da contagem do número de grãos de pólen vivos/mortos. 
 
2.4. Teste de germinação de grãos de pólen “in vitro” 
Os grãos de pólen obtidos nos indivíduos acima referidos foram postos a germinar 
num meio de germinação de acordo com a metodologia descrita por Zhang et al. (1997). 
Foram portanto colhidas três flores (cinco anteras por flor), logo apos a deiscência das anteras, 
e os grãos de pólen foram retirados das anteras e colocados num meio de cultura que continha 
2 Mm de ácido bórico, 6Mm de nitrato de cálcio, 0.1% CH e 7% de sacarose. Para fornecer um 
meio físico apropriado para a germinação dos grãos de pólen foi feito um suporte combinado 
de papel de filtro (7 tiras de 4x4 cm) e uma tira de manga de diálise. Este suporte fisico ficou 
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embebido no meio de cultura. Os grãos de pólen foram incubados a 37⁰C durante 48h. Os 
grãos de pólen consideraram-se germinados quando o tubo polínico apresentava um 
comprimento igual ou superior ao diâmetro do grão de pólen (Zhang et al.1997). As 
observações foram realizadas no microscópio de fluorescência (Axio Imager Z1 ZEISS) e foram 
medidos os tamanhos de 10 tubos polínicos usando o programa Axio imager Z1 ZEISS.  
 
2.5. Outras actividades desenvolvidas ao longo do estágio  
Foram feitas medições de caracteres quantitativos de exemplares que se encontram 
depositados no Herbário João de Carvalho e Vasconcelos – LISI, em 2 espécimes de 
L.ovalifolium, 15 de L. ovalifolium x L. multiflorum, 15 de L. multiflorum, 14 L. humile x vulgare 
e 20 de L. narbonense x vulgare. As medições foram feitas com o auxílio de uma lupa, papel 
milimétrico régua e transferidor. Este trabalho apoiou outros estudos em curso. 
 
3. Resultados 
 Em geral as taxas de germinação foram baixas para todas as espécies em estudo 
(Tabela 3). As sementes de L. nydegeri não germinaram, e as sementes de L. multiflorum 
apresentaram uma taxa de germinação de 5,6%. As maiores taxas de germinação verificaram-
se para L. humile (20%) e L. lanceolatum (16.3%), que ainda assim são baixas. 
 








Foram observadas diferenças ao nível das anteras entre L. multiflorum, L. sp. e L. 
ovalifolium, em que a primeira apresentava anteras muitas vezes ocas, possuindo poucos 
grãos de pólen, comparativamente à segunda, que para além de ter uma grande quantidade 
de grãos de pólen, estes apresentavam diferenças de tamanhos. As anteras de L. ovalifolium 
também apresentam muitos grãos de pólen, mas de tamanhos mais uniformes do que se 
observa em L. sp. (Figura 2). 
Espécie Percentagem (%) 
L. humile 20 
L. humile x 
vulgare 10 
L. lanceolatum 16,3 
L. multiflorum 5,6 
L. nydegeri 0 
L. ovalifolium 8,3 




Figura 2 - Anteras provenientes das espécies em estudo: a. L. multiflorum Cabo Raso (Ind. 7); b. L. sp. Cabo Sardão 
(Ind. 3) (X20)  
Em relação à determinação do dimorfismo polínico-estigmático observou-se que 71% 
dos indivíduos de L. multiflorum e 86% dos L. ovalifolium apresentavam estigmas filiformes do 
tipo papiloso, enquanto no caso dos indivíduos L. sp. a maioria dos estigmas eram do tipo 
maçaroca (83%) (Tabela 4), tal como descrito por Baker (1966). Em relação ao tipo de 
ornamentação da exina dos grãos de pólen, em L. ovalifolium a maioria era microreticulada 
(56%), enquanto os L. sp. apresentavam ornamentação macroreticulada (89%) (Figura 3). No 
caso dos grãos de pólen de L. multiflorum estes não apresentam o padrão de ornamentação 
típico das espécies de Limonium, parecendo colapsados e defeituosos, tal como descrito por 
Róis et al. 2012. 
 
Tabela 4- Tabela Dimorfismos polínico-estigmáticos 
 
 











Total* - Total de flores observadas
TOTAL fr TOTAL fr
0,11
0,89






























Figura 3 – O tipo de ornamentação da exina dos grãos de pólen: a. Exina microreticulada de L. ovalifolium Cabo 
Raso (Ind. 1) (X20) e b. Macroreticulada de L. sp. Porto Covo (Ind. 4) (X100) 
 Foi possível observar a germinação do grão de pólen no estigma de L. ovalifolium 
(Figura 4), particularmente a inserção do tubo polínico no estigma, no caso em questão, num 
grão de pólen de exina microreticulada num estigma do tipo maçaroca. Foram encontrados na 
espécie L. sp. muitos grãos de pólen que aderiram aos estigmas, mas nunca se observou 
formação de tubo polínico. Em L. multiflorum, isto não foi observado. 
 
 
Figura 4 - Germinação de grão de pólen do tipo microreticulado num estigma do tipo maçaroca em L. ovalifolium 
Cabo Raso (Ind. 1) a) (X20) e b) (X100) 
Relativamente ao tamanho dos grãos de pólen, verificou-se que os indivíduos de L. 
multiflorum apresentavam mais grãos de pólen de tamanho médio (63%), embora fossem 
observados grãos de pólen muito pequenos e grandes. Também nos L. ovalifolium a maioria 
dos grãos de pólen eram médios (83%), enquanto os indivíduos de L. sp. apresentaram médios 
e grandes (Tabela 5). Nesta tabela pode se observar também que a espécie como mais grãos 
de pólen foi a L. sp., apesar de só se terem contabilizado os grãos de pólen de 6 indivíduos, 
enquanto no caso de L. multiflorum se contaram os grãos de pólen de 10 indivíduos (e esta foi 
a que menos quantidade de grãos de pólen apresentou) e em L. ovalifolium foram 




Tabela 5- Frequência (%) do tamanho relativo dos grãos de pólen por classe de Erdtman (1977). Os valores 
absolutos estão entre parênteses. 




pequenos Pequenos Médios Grandes 
Muito 
grandes 
Número de grãos 
analisados 





5 (425) 83 (7279) 12 (1099) 0,05 (4) 8807 
L. sp. 
 
18 (2146) 38 (4597) 37 (4496) 7 (802) 12041 
 
 O teste de Alexander mostrou que em L. ovalifolium, dos 8807 grãos de pólen 
observados 6384 encontravam-se viáveis (71.4%), no caso de L. multiflorum que de 4133 grãos 
de pólen observados 3262 se encontravam viáveis (78.9%). Por último, nos indivíduos L. sp., 
foram observados 12041 grãos de pólen dos quais 4949 se encontravam viáveis (41.1%), 
(Tabela 6). 
 
Tabela 6 - Frequências de viabilidade dos grãos de pólen consoante o seu tamanho 
 
 
Verificou-se ainda que os indivíduos de L. multiflorum apresentaram os grãos de pólen 
com maior inviabilidade foram sobretudo os grandes. Em L. ovalifolium os grãos de pólen 
menos viáveis foram os pequenos, enquanto em L. sp. foram os grandes. 
Dos grãos de pólen postos a germinar “in vitro”, apenas os da espécie L. ovalifolium 
germinaram. Os grãos de pólen de L. multiflorum e L. sp., apesar de apresentarem grãos de 
pólen (teste de Alexander), não germinaram no meio de germinação. Os tubos polínicos 
mediram entre 60 µm a 274 µm, nas 10 medições efectuadas. (Figura 5) 
 
total fr V fr M fr total fr V fr M fr total fr V fr M fr
Muito pequenos 111 0,03 111 0,03 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00
Pequenos 1227 0,30 977 0,30 250 0,20 425 0,05 208 0,03 217 0,51 2146 0,18 792 0,16 1354 0,19
Médios 2584 0,63 2066 0,63 518 0,20 7279 0,83 5073 0,79 2206 0,30 4597 0,38 1894 0,38 2703 0,38
Grandes 211 0,05 108 0,03 103 0,49 1099 0,12 1099 0,17 0 0,00 4496 0,37 1475 0,30 3021 0,43
Gigantes 0 0,00 0 0,00 0 0,00 4 0,00 4 0,00 0 0,00 802 0,07 788 0,16 14 0,00
TOTAL 4133 1 3262 1 871 1 8807 1 6384 1 2423 1 12041 1 4949 1 7092 1




Figura 5 - Germinação de grãos de pólen de L. ovalifolium em meio de cultura. O seu comprimento está 




Neste trabalho observamos diferenças em diversos aspectos reprodutivos das espécies 
em estudo, provavelmente associados a diferentes estratégias de reprodução.  
 A germinação das sementes revelou taxas de germinação muito inferiores ao 
esperado, este facto pode dever-se às sementes apresentarem baixa viabilidade, ou terem 
sido efectuados poucos testes de germinação. Observaram-se diferenças ao nível das anteras 
de L. multiflorum que encontravam-se ocas em muitas das flores observadas, embora outras 
apresentassem um número considerável de grãos de polén. As anteras de L. sp. e L. ovalifolium 
já apresentavam bastantes grãos de pólen, o que justifica o número de grãos de polén 
analisado nestas últimas.  
Em relação aos tipos de grão de pólen (A e B) observou-se que ambos se encontravam 
em L. ovalifolium e L. multiflorum tal como descrito em Rois et al. (2012). Também, na mesma 
espécie e na mesma população ocorrem diferenças ao nível do estigma tal como descrito para 
outras espécies do género Limonium (Garcia et al.,2009). No entanto, e tendo em conta o 
número de indivíduos analisados de cada população, não estabelecemos relação entre os 
dados das diferentes populações. L. ovalifolium e L. sp. apresentam indivíduos auto-estéreis e 
auto-fertéis, considerando que as combinações polén-estigma são autocompativeis ou 
autoincompativies, tal como descrito em Baker (1953). No caso de L. multiflorum, como os 
grãos de pólen não apresentam a ornamentação de exina típica e os grãos de polén 
apresentam-se colapsados, não pudemos determinar as combinações polén-estigma.  
Quando se considerou a distribuição dos grãos de pólen por classes de dimensão, 
verifica-se que em L. ovalifolium e L. multiflorum ocorrem grãos de pólen de dimensão 
“médio” na maioria dos casos, tal como observado em Róis et al. (2012) para as espécies em 
estudo e também para outras. Em L. sp. a distribuição situa-se mais entre os grãos de pólen 
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“grandes” e os “muito grandes”. Tendo em conta a grande variabilidade e os diferentes tipos 
de pólen observados, tornou-se importante avaliar se os grãos de pólen eram viáveis. 
Verificou-se então que os grãos de pólen de L. ovalifolium apresentavam uma percentagem 
elevada de grãos de pólen viáveis, seguido de L. multiflorum, enquanto os indivíduos L.sp. 
apresentavam uma viabilidade baixa. Porém, apenas os grãos de pólen de L. ovalifolium 
germinaram no meio de germinação. Uma vez, que a exina dos grãos de pólen de L. sp. 
corresponde aquela descrita para o género Limonium (macroreticulada/microreticulada) 
(Baker, 1953, 1966), mas a viabilidade dos grãos de polén ébaixa, será necessário realizar mais 
estudos, para perceber porque estes grãos de pólen não germinam. .  
Estudos anteriores mostram que em a produção de sementes em Limonium pode 
ocorrer via apomixia ou reprodução sexual (Baker 1953, 1966). Pelos resultados obtidos 
podemos por a hipótese que em L. ovalifolium e L. sp. pode ocorrer autofecundação e 
fecundação cruzada, dados as combinações polén-estigma presentes nas flores dos indivíduos 
analisados. Relativamente a L. multiflorum parece que as plantas estudadas apresentam 
esterilidade masculina, pelo que a produção de sementes poderá, em teoria, ser assegurada 
através de apomixia obrigatória, o que se pode confirmar realizando a emasculação das flores 
e posterior ensacamento, para criar uma barreira à entrada de outras fontes de pólen. Para 
confirmar a existência de outros sistemas de cruzamento destas espécies terão de ser feitos 
testes de autofecundação e fecundação cruzada. De facto quer em L.ovalifolium como 
L.multiflorum foram observadas estratégias de evitar a autofecundação, como o desfasamento 
temporal entre a maturação da parte masculina e feminina (dicogamia), A. Róis (comunicação 
pessoal). Ainda, não se pode excluir o cruzamento entre diferentes espécies de Limonium, e 
ocorrência da formação de híbridos (Erben, 1993). Os resultados deste estudo suportam a 
existência de diferentes estratégias reprodutivas em espécies de Limonium. 
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